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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 09/08/2025
Posto: Pequim/China
Palavras-chave: China, peixes ornamentais, água doce
Responsável: Jean Felipe Gouhie, Adido Agrícola em Pequim

PEIXES ORNAMENTAIS DE ÁGUA DOCE.
PERSPECTIVAS E INSERÇÃO BRASILEIRA NO

MERCADO CHINÊS

SUMÁRIO:
O mercado chinês de peixes ornamentais de água doce cresce impulsionado pelo maior
poder aquisitivo e pelo interesse por espécies tropicais de alto valor estético. As
importações são dominadas por países do Sudeste Asiático, beneficiados por acordos
tarifários preferenciais, enquanto o Brasil mantém participação modesta, mas com
elevado valor médio exportado graças ao foco em nichos premium com espécies nativas.
Este documento apresenta panorama do mercado chinês, principais fornecedores,
aspectos regulatórios e barreiras tarifárias, além de destacar eventos estratégicos como
o China International Pet Show e a Shandong International Pet & Aquarium Products
Exhibition, fundamentais para ampliar visibilidade, construir redes de relacionamento e
consolidar a presença brasileira como fornecedor confiável e sustentável.



PANORAMA GERAL DO MERCADO DE PEIXES ORNAMENTAIS NA
CHINA

A China é um dos maiores mercados globais de peixes ornamentais,
impulsionado pelo aumento do poder aquisitivo da classe média e pelo crescente
interesse por hobbies recreativos em centros urbanos. O mercado destaca-se
especialmente pelo consumo de espécies de alto valor estético, incluindo grande
variedade de espécies tropicais, com destaque para as de água doce.  

O mercado chinês de peixes ornamentais é relevante tanto pelo consumo interno
quanto pelo dinamismo das importações. No mercado global de peixes
ornamentais, a China figura entre os três maiores importadores mundiais. Em
2023, as importações chinesas de peixes ornamentais vivos (SH 030110)
somaram US$ 40,92 milhões e 426,3 toneladas, ficando atrás apenas dos
Estados Unidos (US$ 82,25 milhões) e da União Europeia (US$ 54,18 milhões),
segundo dados da UN Comtrade compilados pelo World Integrated Trade
Solution.
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O mercado local é altamente dinâmico, com grande parte das vendas realizadas por
plataformas de comércio eletrônico, destacando-se plataformas como Taobao, JD.com e outras
especializadas em animais de estimação. Eventos e exposições também têm papel relevante,
funcionando como importantes vitrines para produtores e importadores.  

https://wits.worldbank.org/trade/comtrade/en/country/ALL/year/2023/tradeflow/Imports/partner/WLD/product/030110
https://wits.worldbank.org/trade/comtrade/en/country/ALL/year/2023/tradeflow/Imports/partner/WLD/product/030110
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IMPORTAÇÕES E PRINCIPAIS FORNECEDORES DA CHINA

Em 2024, segundo dados da Administração Geral de Aduanas da China (GACC), as
importações chinesas de peixes ornamentais de água doce (SH 030111) mantiveram-se em
patamares elevados, com destaque para a Indonésia, que liderou com mais de 219 mil quilos
exportados, totalizando um valor superior a 13 milhões de dólares. Em seguida, vieram
Tailândia e Malásia, com volumes significativos e valores de exportação que ultrapassaram,
respectivamente, 3,3 milhões e 8,4 milhões de dólares. Outros fornecedores relevantes
incluíram Japão, Colômbia, Tanzânia e Peru.
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Segundo dados da Administração-Geral de Aduanas da China (GACC), a participação
brasileira no mercado chinês de peixes ornamentais de água doce tem oscilado nos últimos
anos, apresentando um padrão de retração após um pico em 2022. Em 2020, o Brasil exportou
6,2 toneladas para a China, gerando US$ 751 mil em receita. Esse volume foi reduzido nos
anos seguintes, chegando a 3,9 toneladas em 2021, mas mantendo um valor
proporcionalmente elevado de US$ 502 mil, o que sugere a exportação de espécies de maior
valor agregado. Em 2022, observou-se uma recuperação parcial em volume (2,7 toneladas) e
um salto expressivo em valor, superando US$ 1 milhão, indicando aumento na valorização dos
peixes exportados. No entanto, os anos de 2023 e 2024 marcaram nova queda: em 2023
foram exportadas 2,8 toneladas (US$ 1,2 milhão) e, em 2024, apenas 1,4 tonelada (US$ 638
mil). Apesar da queda recente, a presença do Brasil ainda é significativa quando comparada a
diversos outros países exportadores. O país segue com potencial para explorar nichos de
mercado, sobretudo com espécies nativas de alto valor estético, mas o histórico recente
evidencia a necessidade de estratégias mais consistentes de promoção e consolidação no
mercado chinês.

PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NO MERCADO CHINÊS E PERSPECTIVAS

A participação do Brasil no mercado chinês de peixes ornamentais ainda é modesta, mas os
dados de 2024 demonstram um cenário promissor. Com exportações de 1.406 kg avaliadas em
US$ 638.549, o país posiciona-se entre os principais fornecedores, apresentando um dos
maiores valores médios por quilo exportado. Isso indica que o Brasil vem atuando com foco em
nichos especializados e em espécies de elevado valor ornamental.



No Brasil, a produção de peixes ornamentais de água doce combina iniciativas de cultivo em
cativeiro e práticas extrativistas. O extrativismo tem papel significativo na pauta de
exportações, sendo que grande parte dos exemplares exportados anualmente provém das
planícies inundáveis da bacia do médio rio Negro, com destaque para os estados do
Amazonas e do Pará, que respondem pela maior parte dessas remessas. O controle
ambiental rigoroso, aliado a um perfil produtivo diversificado e a uma cadeia extrativista
estruturada, contribui para atender tanto ao mercado interno quanto às demandas externas,
abrindo espaço para estratégias diferenciadas de inserção em mercados sofisticados como o
chinês.

A biodiversidade brasileira é um diferencial competitivo relevante. Espécies tropicais com
cores e padrões únicos, despertam grande interesse no consumidor chinês, especialmente
nos segmentos premium e de colecionadores. O fortalecimento da presença brasileira nesse
mercado passa por estratégias integradas que incluem o cumprimento rigoroso de exigências
sanitárias, o aprimoramento da rastreabilidade e a promoção ativa em eventos estratégicos
realizados na China.

Ao consolidar a imagem de fornecedor confiável e sustentável, o Brasil pode ampliar sua
participação no mercado asiático de forma contínua, aproveitando uma demanda crescente
por produtos exóticos e de alto padrão. 

ASPECTOS REGULATÓRIOS E TARIFÁRIOS

No comércio de peixes ornamentais de água doce (SH 030111), a China aplica atualmente ao
Brasil a tarifa de importação de 10% no regime de Nação Mais Favorecida (MFN), acrescida
do imposto sobre valor agregado (IVA) de 9%. Essa mesma tarifa de 10% é aplicada a países
como a Colômbia, que não possuem acordo comercial preferencial com a China. Em
contraste, Indonésia, Tailândia e Malásia, membros da Associação de Nações do Sudeste
Asiático (ASEAN), usufruem de isenção tarifária para este produto em virtude do Acordo de
Livre Comércio China-ASEAN (ACFTA). A diferença tarifária é um fator relevante na
competitividade, uma vez que os fornecedores da ASEAN podem oferecer preços mais
atrativos no mercado chinês, especialmente para espécies mais comuns. 

No Brasil, a exportação de peixes ornamentais é regulamentada principalmente pelo Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), pelo Ministério da
Agricultura e Pecuária (MAPA) e pelo Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA). O MPA
regulamenta e autoriza a captura e a produção aquícola, estabelecendo regras de manejo
que complementam as exigências do IBAMA e do MAPA. O IBAMA define normas, critérios e
padrões para a exploração e exportação, exigindo autorização prévia, observância das listas
positivas de espécies permitidas e cumprimento das regras internacionais de proteção da
fauna, incluindo, quando aplicável, a Convenção sobre o Comércio Internacional das
Espécies da Flora e Fauna Selvagens Ameaçadas de Extinção (CITES). O MAPA, por sua
vez, é responsável pelos requisitos sanitários e pela emissão do Certificado Zoossanitário
Internacional (CZI) para exportação de peixes ornamentais, além do credenciamento e
fiscalização das unidades de quarentena destinadas ao comércio internacional. 58



No lado chinês, as empresas exportadoras devem estar registradas na Administração-Geral de
Aduanas da China (GACC) na categoria “Live Tropical aquatic animals” e cumprir as
exigências quarentenárias estabelecidas para o desembarque. 

Empresas brasileiras interessadas em realizar exportações para a China devem solicitar seu
registro junto ao MAPA, que realizará a análise do pedido e, uma vez atendidas as exigências
daquele órgão, encaminhará o pedido a adidância agrícola/embaixada do Brasil em Pequim,
para gestões junto à GACC.

A consulta da relação de empresa nacionais e internacionais autorizadas a realizar exportação
de peixes ornamentais para a China pode ser realizada através de consulta a Plataforma
governamental pública da GACC (Quarantine Registration List of Overseas Animals and Plants
and Relevant Products), através do site:

 https://scintl.chinaport.gov.cn/aprwebserver/pages/apr/public/html/companyList.html
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https://scintl.chinaport.gov.cn/aprwebserver/pages/apr/public/html/companyList.html


The 29th China International Pet Show (CIPS 2025)  
Data: 13 a 16 de novembro de 2025
Local: China Import and Export Fair Complex, Guangzhou
Site do evento: https://en.cipscom.com/ 
Relevância: É a maior feira B2B do setor pet na Ásia, com mais de 70.000 profissionais de
mais de 120 países. Inclui o campeonato CIPS Global Ornamental Fish Championship,
atraindo criadores e entusiastas de peixes ornamentais. Uma excelente plataforma para
exposição de espécies tropicais brasileiras e networking com importadores e distribuidores
chineses.

Figura 2: Peixe ornamental em exposição na edição de 2024 da China International Pet Show

EVENTOS PARA O SETOR NA CHINA

A inserção do Brasil no mercado chinês de peixes ornamentais pode ser fortalecida por meio
de ações de promoção comercial em feiras e eventos estratégicos. Esses eventos são
plataformas fundamentais para visibilidade e articulação com os principais agentes da cadeia
pet/aquarística: produtores, importadores, associações e representantes institucionais. Eles
oferecem oportunidades para formar redes de relacionamento (guanxi), divulgar a qualidade e
diversidade dos peixes brasileiros e acompanhar tendências e inovações

60Fonte: https://en.cipscom.com/CIPS2024.htm

https://en.cipscom.com/
https://en.cipscom.com/CIPS2024.htm
https://en.cipscom.com/CIPS2024.htm


13th China (Shandong) International Pet & Aquarium Products Exhibition  
Data: maio de 2026
Local: Jinan, província de Shandong (Shandong International Convention & Exhibition
Center)
Site do evento: https://www.sdcs-fair.cn/
Relevância: Feira importante no polo pet/aquário de Shandong, com foco em
equipamentos, rações, insumos, aquários e peixes ornamentais. Estima-se presença de
mais de 800 expositores e 50.000 visitantes. Excelente canal de acesso a importadores e
distribuidores regionais, especialmente para aquarismo tradicional e tecnologias de
aquascaping.

  

ASSOCIAÇÕES SETORIAIS CHINESAS

Para facilitar o acesso ao mercado chinês, destacamos a seguir algumas das principais
associações Setoriais:

Comitê Técnico de Peixes Ornamentais do Comitê Nacional de Padronização da
Piscicultura - https://www.prfri.ac.cn/info/1177/2232.htm 
Divisão de Peixes Ornamentais da Sociedade Chinesa de Pesca  -
http://www.csfish.org.cn/ 
Associação de Pesca da China (também trata de peixes ornamentais) - http://www.china-
cfa.org/ 
Associação Chinesa de Pesca Recreativa (também trata de peixes ornamentais) -
https://www.china-craa.org/gssz 
Instituto de Pesca do Rio das Pérolas, Academia Chinesa de Ciências Pesqueiras (possui
divisão de peixes ornamentais) - https://www.prfri.ac.cn/jgsz/yjs/gsyyyjs.htm 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Brasil reúne atributos únicos para se posicionar de forma estratégica e competitiva no
mercado chinês de peixes ornamentais de água doce. A combinação entre biodiversidade
singular, espécies de alto valor estético e experiência consolidada no manejo sustentável,
tanto no cultivo em cativeiro quanto no extrativismo controlado, cria uma base sólida para
ampliar a presença nacional nesse segmento. 
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Para transformar esse potencial em resultados concretos, é essencial adotar uma abordagem
integrada que assegure o cumprimento dos requisitos sanitários e ambientais, fortaleça a
imagem de fornecedor confiável e mantenha ações consistentes de promoção comercial e
presença em feiras estratégicas, destacando o diferencial estético e a origem brasileira das
espécies. O estreitamento de relações institucionais e técnicas com autoridades e associações
chinesas é igualmente relevante, pois contribui para facilitar o acesso ao mercado e acelerar a
resolução de eventuais entraves regulatórios. 

Ao alinhar sua oferta às tendências de consumo premium e à crescente demanda chinesa por
espécies raras e exóticas, o Brasil tem condições de consolidar-se como referência no
fornecimento de peixes ornamentais de alto padrão, expandindo de forma sustentável sua
participação no mercado asiático e reforçando seu papel como parceiro estratégico da China
no setor.


